
aA

Este informativo é produzido pela Unidade de Comunicação e Marketing do Sistema Fibra - Unicom
Coordenador em exercício: Patrick Selvatti (DF 03094JP)  Redatores:  Carlos Magno (MTb 1819 CE) e Suzana Leite (MTb 7083DF)

Contatos: 61 3362-3883/3839   Fax: 61 3362-3819 - www.sistemafibra.org.br

JORNAL DE FIBRA
    Informativo do Sistema Fibra – Nº 4.907 Ano XXI 17/3/2011

DESTAQUE

Teremos política habitacional para 
toda a população, para atender a 
todo o nosso povo, com infraes-
trutura, com casas e apartamen-
tos, com o programa Minha Casa, 
Minha Vida

Agnelo Queiróz,
governador do DF

FRASE DO DIA
O Sebrae-DF lança hoje, às 9h, projeto de 
atendimento para as pequenas empresas. 
Trata-se do Núcleo de Desenvolvimento de 
Pequenas Empresas, que visa atender as 
necessidades desses empreendimentos, 
oferecendo soluções personalizadas. Na 
oportunidade, o Sebrae-DF colocará em 
prática a primeira célula do processo, que 
compreende a Sensibilização, por meio 
de palestras para os multiplicadores. O 
projeto tem ainda outras duas células. A 
segunda, o Planejamento, envolve a in-
tegração entre as unidades de Acesso a 
Mercados, Orientação Empresarial, Capa-
citação Empresarial, Acesso à Inovação e 
Tecnologia. Nesse momento, serão dispo-
nibilizadas diversas ferramentas aos em-

Pequenas empresas ganham atendimento personalizado
presários, como cursos, consultorias, 
oficinas de crédito, Empretec, rodadas 
e encontros de negócios, entre outras. 
Já a terceira etapa, a Evolução, será di-
vidida em quatro fases, responsáveis 
pela implementação e pelo desenvol-
vimento das ações de consultoria de 
forma prática. Primeiro, a empresa pas-
sa por um Diagnóstico, que irá identifi-
car as necessidades, demandas, princi-
pais problemas e desafios. Em seguida, 
um Plano de Ação será traçado em 
parceria com o empresário para definir 
as ações prioritárias, considerando os 
níveis estratégico, tático e operacional. 
Por meio da Intervenção, os consulto-
res aplicam e acompanham o plano de 

ação. Por último, é realizada uma avaliação 
dos resultados alcançados, com aplicação 
de ações corretivas, caso seja necessário. 
De acordo com a gestora do Núcleo, Ma-
ria Auxiliadora de Souza, o projeto foi cria-
do para atender às especificidades das 
pequenas empresas. “São negócios que 
estão numa fase de gestão mais avança-
da. Os empresários já têm conhecimento 
das ferramentas básicas e agora procu-
ram soluções para o crescimento. É uma 
situação bem diferente daquelas em que 
o empreendedor está dando os primeiros 
passos”, revela. Para ser atendido, é preci-
so ser classificado como pequena empre-
sa, com faturamento acima de R$ 240 mil 
anuais. Mais informações: 0800 570 800.

Produção Rural

O presidente da Fibra, Antonio Rocha, acompanhado de diretores e presidentes 
de sindicatos ligados à indústria, marcaram presença em prestação de apoio ao 
setor produtivo rural do DF em audiência realizada ontem á tarde com o go-
vernador Agnelo Queiroz, no Palácio do Buriti. Na ocasião, Agnelo anunciou a 
regularização de terras rurais, um antigo anseio do setor agricultor brasiliense. 
“Nosso intuito é incentivar a produção rural do DF, que conta com mais de 20 mil 
produtores, em sua maioria de pequeno porte”, observou Rocha.

GDF anuncia regularização  
de terras rurais 

 Crescimento econômico

O nível de atividade econômica do País aumentou 0,71% em janeiro, com-
parado com o do mês anterior, e 4,58%, em relação ao de igual período do 
ano passado, de acordo com o Banco Central. O Índice de Atividade Econô-
mica (IBC-Br) chegou a 141,74 pontos, ante os 140,74 pontos de dezembro 
e os 135,53 pontos de janeiro de 2010. Com isso, a expansão da produção 
acumula 7,38% nos 12 meses encerrados em janeiro. Criado pelo BC para 
antecipar os resultados aproximados do PIB, o IBC-Br é um dos parâmetros 
considerados pelo Copom na hora de definir os rumos da taxa Selic. 

Atividade econômica cresce 0,71%
em janeiro, indica BC

Brasileiros condenam novos impostos, revela pesquisa da CNI 

Dois em cada grupo de três brasileiros são contrários à criação ou ao aumen-
to dos impostos para melhorar os serviços de saúde. Além disso, 72% da popu-
lação desaprova o retorno da CPMF. A avaliação dos brasileiros em relação aos 
impostos está na pesquisa Retratos da sociedade brasileira: qualidade dos serviços 
públicos e tributação, divulgada ontem pela CNI. Para 81% dos entrevistados, a 
baixa qualidade dos serviços de saúde é resultado da má-utilização dos recursos 

públicos. Em seguida, vem a segurança pública, que é considerada de baixa 
ou muito baixa qualidade por 72% da população. Também foram avaliados os 
serviços de atendimento nas repartições públicas, educação fundamental e 
ensino médio, conservação de ruas e avenidas, rodovias e estradas, transporte 
urbano e limpeza urbana. A população afirma, ainda, que não há necessidade 
de aumento de impostos.
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Dívidas

Após 20 baixas, perspectiva de
inadimplência das empresas sobe
Estudo da Serasa Experian revela que a perspectiva de inadimplência das em-
presas para um horizonte médio de seis meses registrou a primeira alta mensal 
após vinte meses consecutivos de quedas. O indicador cresceu 0,3% em janei-
ro, atingindo o patamar de 86,1. Com o levantamento, a Serasa possui a pro-
priedade de antever as oscilações cíclicas da inadimplência. Assim, o resultado 
sinaliza que a inadimplência das empresas deverá sofrer ligeiras elevações com 
o menor ritmo de crescimento da economia e com as condições de crédito me-
nos favoráveis em 2011. Já a perspectiva de inadimplência do consumidor para 
um horizonte médio de seis meses também cresceu 2,1% em janeiro, registran-
do o sexto avanço mensal consecutivo, atingindo o nível de 95,4.

Moeda Americana
US$ 30 bilhões

É o montante de dólares que 
entrou no Brasil em 2011

Fonte: BC

Incentivo

O governador Agnelo Queiroz, em encontro com representantes do segmen-
to imobiliário do DF, anunciou que o BRB abriu uma nova linha de crédito para 
o setor, com o objetivo de fomentar a economia na região do DF e reduzir 
os preços das moradias. “Vamos implementar uma política habitacional es-
truturada, fiscalizando o licenciamento ambiental e acelerando os processos 
burocráticos”, acrescentou Agnelo. Para tanto, o BRB passará por mudanças. A 
principal delas será a abertura de uma linha de crédito para as empresas do 
ramo imobiliário. Será uma linha específica para o empresariado da constru-
ção civil, em torno de R$ 400 milhões e foi formulada com redução da taxa 
de juros, ampliação dos prazos de carência e retorno dos financiamentos, de 
forma que seja ampliada a oferta de imóveis no DF. 

Governador anuncia
crédito para construção civil


